
 
 

 

 
Carta do Rio de Janeiro pela Saúde e para  
Controle das Doenças Negligenciadas 

 
 

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 2012. 
 
 
As  doenças  tropicais  negligenciadas,  grupo  de  agravos  que  inclui malária,  dengue,  febre 
amarela,  leishmanioses,  doença  de  Chagas  e  esquistossomose,  dentre  outros  agravos 
correlacionados  a  situações de pobreza e de  vulnerabilidade  social,  atingem um  sexto da 
população mundial.  Frente  a  esta  realidade,  nós,  cientistas  reunidos  no  XVIII  Congresso 
Internacional de Medicina Tropical e Malária e XLVIII Congresso da Sociedade Brasileira de 
Medicina  Tropical,  realizados  no  Rio  de  Janeiro  de  23  a  27  de  setembro  de  2012, 
comprometidos  com  o  avanço  da  ciência  e  tecnologia  e  convictos  de  que  é  possível 
promover mudanças concretas para o controle das Doenças Tropicais Negligenciadas para 
benefício  da  Sociedade,  solicitamos  atenção  dos  Programas  de Controle Governamentais, 
dos  Organismos  Internacionais  e  das  Agências  de  Fomento  para  as  seguintes 
recomendações: 
 

Garantir  a  presença  dos  temas  de  prevenção  e  controle  das  doenças  tropicais 
negligenciadas na agenda política dos governos em suas diversas esferas; 
 
Priorizar,  expandir  e  assegurar  a  sustentabilidade  do  financiamento  das  ações  de 
controle das Doenças Tropicais Negligenciadas;  
 
Ampliar significativamente os recursos para o financiamento das pesquisas científicas 
e inovação para o controle das endemias negligenciadas; 

 
Estimular a formação de redes internacionais de pesquisa e definição de prioridades 
com o foco em Doenças Tropicais Negligenciadas; 

 
Incentivar a  formação de  recursos humanos em programas de pós‐graduação, com 
projetos envolvendo as Doenças Tropicais Negligenciadas; 

 
Conclamar  empresas  privadas  a  financiar  programas  de  pesquisa  e  formação  de 
recursos para o desenvolvimento científico,  tecnológico e  inovação no controle das 
Doenças Tropicais Negligenciadas; 

 



 
 

 

Promover ações continuadas de educação e comunicação junto à Sociedade, visando 
a melhoria  das  condições  de  vida,  do  ponto  de  vista  econômico  e  social,  para  o 
controle das Doenças Tropicais Negligenciadas. 
 
 
 

 
José Rodrigues Coura, Presidente do XVIII Congresso  Internacional de Medicina  Tropical  e Malária 
(ICTMM) 
 
Cláudio  Tadeu  Daniel‐Ribeiro,  Presidente  do  Comitê  Científico  do  XVIII  ICTMM  e  Presidente  da 
International Federation for Tropical Medicine (IFTM) no período 2012‐2016 
 
Carlos  Henrique  Nery  Costa,  Presidente  da  Sociedade  Brasileira  de  Medicina  Tropical  (SBMT)  e 
Membro do Comitê Executivo do XVIII ICTMM 
 
Jorge Kalil, diretor do Instituto Butantan e Membro do Comitê Executivo do XVIII ICTMM 
 
José Mauro Peralta, professor titular da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e Membro do 
Comitê Executivo do XVIII ICTMM 
 
Marcos Boulos, diretor da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP) e Membro do 
Comitê Executivo do XVIII ICTMM 
 
Marcus  Vinícius  Guimarães  de  Lacerda,  diretor  de  Ensino  e  Pesquisa  da  Fundação  de  Medicina 
Tropical Doutor Heitor Vieira Dourado (FMT‐HVD) e Membro do Comitê Executivo do XVIII ICTMM 
 
Pedro Luiz Tauil, professor colaborador da Universidade de Brasília e Membro do Comitê Executivo do 
XVIII ICTMM 
 
Pierre  Ambroise‐Thomas,  Presidente  da  International  Federation  for  Tropical Medicine  (IFTM)  no 
período 2008‐2012 
 
Paulo Gadelha, Presidente da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/Ministério da Saúde) 
 
Eric Stobbaerts, Diretor do Escritório Regional da Drugs for Neglected Diseases Initiative da América 
Latina (DNDi) 
 
Deane Marchbein, Presidente da Organização Médicos Sem Fronteiras (MSF) 
 
Christopher Hentschel, Presidente da Medicines for Malaria Venture (MMV) 
 


